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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo faz uma reflexão 
sobre a importância de dois educadores 
contemporâneos, separados geograficamente: 
Paulo Freire no nordeste brasileiro e Mario 
Osorio Marques no sul do Brasil, especificamente 
no noroeste do Rio Grande do Sul. Ambos 

dedicaram suas vidas e suas experiências 
a uma educação popular enriquecida pelo 
pensamento crítico. Tanto Freire (2015) como 
Marques (1996) vivenciaram em diferentes 
contextos geográficos suas vocações para 
humanização da educação. Freire (1981) 
destacou-se pelo pioneirismo de uma educação 
baseada na realidade do educando envolvido 
no processo de emancipação, a partir de sua 
conscientização. Marques (1996) destaca em 
sua obra, a valorização da interlocução dos 
saberes entre educando e educador. O artigo, 
também, aborda as contribuições teóricas de 
Paulo Freire e Mario Osorio Marques na área 
de educação com destaque aos processos 
de humanização e conscientização do ser 
humano para si e na sua relação com o outro. 
É evidenciado a intersecção dos pensamentos 
de Paulo Freire e Mario Osorio Marques 
especialmente nos temas família, escola e 
sociedade. Na abordagem do tema família 
observa-se um processo amplo e desafiador, 
no sentido de entender essa instituição 
condicionada pelos valores socioeconômicos 
e culturais, em um dado contexto geográfico e 
histórico.  No contexto escolar, ainda constata-
se o discurso hegemônico e prepotente da 
inevitável condenação ao fracasso. No artigo é 
dado relevância a presença do professor que 
não pode passar despercebida aos alunos, 
na classe e na escola; é uma presença em 
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si política. No social a emancipação humana passa pela compreensão das práticas 
desumanas e opressoras, que ainda reproduzem desigualdades e causam um 
acentuado grau de dependência das questões mais vitais tais como: saúde, habitação, 
educação e segurança. Na visão dos autores em foco a emancipação do ser humano 
passa necessariamente pelo viés da educação humana como espaço de libertação 
cotidiana em seus respectivos contextos sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Diálogo; Emancipação; Conscientização.

PAULO FREIRE AND MARIO OSORIO MARQUES: A HUMANIZING EDUCATION 
LEGACY

ABSTRACT: The article reflects on the importance of two geographically separated 
contemporary educators: Paulo Freire in northeastern Brazil and Mario Osorio Marques 
in southern Brazil, specifically in northwestern Rio Grande do Sul. Both dedicated 
their lives and experiences to a popular education. enriched by critical thinking. Both 
Freire (2015) and Marques (1996) experienced their vocations for the humanization of 
education in different geographical contexts. Freire (1981) stood out for the pioneering 
of an education based on the reality of the student involved in the emancipation process, 
from his awareness. Marques (1996) highlights in his work the appreciation of the 
interlocution of knowledge between learner and educator. The article also addresses 
the theoretical contributions of Paulo Freire and Mario Osorio Marques in the area of   
education, highlighting the processes of humanization and awareness of the human 
being for themselves and their relationship with others. The intersection of the thoughts 
of Paulo Freire and Mario Osorio Marques is evidenced especially in the themes family, 
school and society. In the approach of the family theme, a broad and challenging 
process is observed, in the sense of understanding this institution conditioned by 
socioeconomic and cultural values, in a given geographical and historical context. In 
the school context, there is still the hegemonic and arrogant discourse of the inevitable 
condemnation of failure. The article gives relevance to the presence of the teacher who 
cannot go unnoticed to the students, in class and at school; It is a political presence 
in itself. In social, human emancipation involves the understanding of inhuman and 
oppressive practices, which still reproduce inequalities and cause a marked degree of 
dependence on the most vital issues such as health, housing, education and security. 
In the authors’ view, the emancipation of the human being necessarily goes through 
the bias of human education as a space of daily liberation in their respective social 
contexts.
KEYWORDS: Dialogue; Emancipation; Awareness.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao apresentarmos uma reflexão sobre um possível legado de experiências 
exitosas e desafiadoras, do campo da educação, trazemos o pensamento de dois 
autores contemporâneos: Paulo Freire e Mario Osório Marques. Ambos, influenciados 
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pelo humanismo cristão e desafiados pelas circunstâncias históricas sociais de seus 
tempos e lugares de vida, buscaram contribuir com a construção de um mundo mais 
humano e, assim, deixar um legado intelectual que pudesse ter continuidade histórica. 
Fizeram do pensamento crítico uma marca de suas experiências pedagógicas: Paulo 
Freire, a partir do Nordeste brasileiro, Mario Osorio Marques, a partir do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul. Distantes sob o ponto de vista geográfico, mas 
próximos pelas preocupações com a educação popular. 

A vocação para a humanização, segundo a concepção e a pedagogia freireana, 
é uma característica da natureza humana, que é a busca por ser mais, ou seja, a partir 
da qual o ser humano está sempre à procura de ser mais, instigado pela curiosidade 
do conhecimento de si e do meio, isto é, do mundo ao qual pertence e quer estar 
inserido. Freire, como um sujeito esperançoso e otimista da humanidade, transpôs 
isso em escritos, e obras e na vivência. Para ele, o ser humano é um sujeito de saber 
histórico, inacabado, que necessita se afirmar na luta por um mundo melhor. “Gosto 
de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas, consciente 
do inacabamento, sei que posso ir mais além dele. Essa é a diferença profunda entre 
o ser determinado e o ser condicionado.” (FREIRE, 2015, p. 59)

Esta mesma vocação para a humanização se faz presente em Mário Osório 
Marques, que teve uma significativa contribuição, na Região Missões do Rio Grande 
do Sul, à fundação da FIDENE – Fundação de Integração, Desenvolvimento e 
Educação do Noroeste do Estado, mantenedora da UNIJUÍ – Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, espaço de ensino e aprendizagem, 
nascido com o intuito de potencializar a experiência de cooperação com a comunidade 
regional Esta universidade tem no seu primeiro Programa de Pós Graduação – o 
Mestrado em Educação nas Ciências - uma participação assídua desse autor 
de muitas obras sobre educação, no diálogo entre a academia e a comunidade, 
configurando a interlocução de saberes.

Interlocução de saberes significa que a educação se cumpre num diálogo de 
saberes, não em simples troca de informações, não em mero assentimento acrítico 
a proposições alheias, mas na busca do entendimento compartilhado entre 
todos os que participam da mesma comunidade de vida, no trabalho, de uma 
comunidade discursiva de argumentação. Interlocução que se faça de saberes 
não apenas prévios, os saberes e cada um, sobretudo na participação de cada 
um e de todos na reconstrução de que resultem novos saberes, os saberes de 
cada específica comunidade de vida em cada determinada situação. Interlocução 
que não é simples amálgama de saberes prévios, o trespasse de uns nos outros, 
mas o aprender contra o previamente aprendido, negação do que já se sabe na 
constituição do novo saber, de saberes outros. (MARQUES, 1996, p.14)

A interlocução de saberes, apresentada por Mário Osório Marques, ao reconhecer 
e respeitar os diferentes saberes específicos, das diferentes comunidades de vida, 
apresenta um ponto de partida para o processo de educação problematizadora, 
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próximo ao da dialogicidade, apresentado por Freire. 

Se alguém não é capaz de sentir-se e saber-se tão homem quanto os outros, é que 
lhe falta ainda muito que caminhar, para chegar ao lugar de encontro com eles. 
Neste lugar de encontro, não há ignorantes absolutos, nem sábios absolutos: há 
homens que, em comunhão, buscam saber mais. (FREIRE, 2005, p. 93)

Essa busca do saber mais é fruto do amor, da humildade, do reconhecimento 
mútuo de humanidades entre os sujeitos em diálogo.

2 |  DESENVOLVIMENTO

O artigo utiliza a metodologia da revisão bibliográfica, baseando-se em algumas 
das obras de Paulo Freire e Mario Osorio Marques que permitem uma leitura de 
aproximação no pensamento desses autores, cujas vidas vivenciaram uma prática 
humanizadora da educação, em seu contexto emancipatório a todos envolvidos. 

2.1 Contribuições teóricas

A reflexão que propomos pretende ser uma tentativa de contribuição para 
trazer à tona algumas questões acerca do legado destes autores que colaboraram 
profundamente com um processo de conscientização. Ambos, Paulo Freire e Mário 
Osório Marques, trazem um grande legado de experiências, voltados para a educação 
e promoção da consciência do ser humano para si e em relação com os outros.

O processo de humanização, emancipação, de autonomia, acontece na medida 
em que o ser humano se dá conta da sua condição histórica, social, política no 
mundo em que está envolvido. Assim, o ponto de partida para uma análise de si 
das relações com os outros é possuir uma compreensão crítica dos seres humanos 
como existentes no mundo e com o mundo, isto é, como sujeitos políticos de suas 
condições de vida.

A emersão da consciência popular, mesmo ainda ingenuamente transitiva, procura 
o desenvolvimento da consciência das classes dominantes. É que a transitividade 
ingênua anuncia, nas massas populares emersas, a constituição da consciência de 
classe dominada, com que se assumem como “classe para si”. Desta forma, assim 
como há um momento de surpresa entre as massas populares quando começam 
a ver o que antes não viam, há uma correspondente surpresa entre as classes 
dominantes quando percebem que estão sendo desveladas pelas massas. Esta 
dupla revelação provoca ansiedades numa e noutras. As massas populares se 
fazem ansiosas por liberdade, por superar o silêncio em que sempre estiveram. As 
classes dominantes, por manter o “status quo”, para o que se inclinam, em função 
do grau de pressão naquelas, as reformas estruturais que não afetem o sistema em 
sua essência. (FREIRE, 1981, p.75)

Refletir acerca do processo de conscientização requer pensar sobre a ampla 
capacidade de diálogo e disposição de escuta. Como a educação contribuiu e continua 
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a contribuir no processo de tomada de consciência do ser humano? Certamente, 
para além de meramente repassar e transmitir conteúdos, é no ambiente escolar 
que o processo de humanização deve acontecer como intenso diálogo entre família 
– escola- sociedade e uma disposição de escuta imensa, cabendo ao professor uma 
mediação ampla e contextual. 

2.2 O ciclo família-escola-sociedade como formador de consciência e emanci-
pação

No entendimento do caráter social de formação da consciência humana, sendo 
este caráter indispensável da compreensão de Freire e Marques, apresentamos 
algumas intersecções dos elementos deste ciclo na formação social, conforme 
estes pensadores. Partimos da célula básica para o tecido social mais amplo, o 
ciclo formativo é composto basicamente por família, escola e sociedade, lócus da 
socialização dos antagonismos e opressão, mas também das possibilidades de 
emancipação.

Marques (1988) destaca o papel mediador da família entre o homem e a 
sociedade:

 
É a família a forma histórica concreta na qual se exprime a unidade reprodutiva do 
ser humano como ser natural e como ser sócio-cultural. Como comunidade primeira, 
a família é o elemento mediador fundamental entre o homem e a sociedade, um 
diafragma protetor e, mais que isso, a matriz da unidade distintiva do sujeito e 
objeto. (MARQUES, 1988, p.140)

A família, em suas diferentes composições, é um espaço específico no meio 
social em que vive, ao qual aspira integrar-se. Desse modo, a família acaba sendo 
uma realização humana como um espaço de pertencimento. Ao abordar o tema da 
família, constituímos um processo amplo e desafiador, no sentido de entender essa 
instituição marcante da história.

Antes de qualquer proposição de trabalho com família, necessário será entender 
o que é família em sua complexidade, suspendendo juízos de valor, conceitos 
fechados, lineares e prontos, os quais produzem uma concepção reducionista 
de família. Pode ser útil compreender família como um sistema aberto e 
interconectado com outras estruturas sociais e outros sistemas que compõem a 
sociedade, constituído por um grupo de pessoas que compartilham uma relação 
de cuidado (proteção, alimentação, socialização), estabelecem vínculos afetivos, 
de convivência, de parentesco consanguíneo ou não, condicionado pelos valores 
socioeconômicos e culturais predominantes em um dado contexto geográfico, 
histórico e cultural. (BRASIL, 2013, p.63)

Em nosso atual contexto social, com as mais diferentes configurações 
familiares, cabe lembrar que a sustentação das mesmas se faz pela presença de 
vínculos afetivos entre seus participantes.  O amparo afetivo e emocional, bem como 
a educação primeira passa pelo ambiente de vida em família. Conforme já afirmava 
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Mário Osório Marques (1988, p.143):

(...) o fato de a família nem sempre interpretar e cumprir com justeza suas funções 
básicas para a vida humana, funções dos pais e dos filhos, não deixa de ser, 
por seus efeitos negativos, senão o atestado da relevância social e humana e da 
insubstituibilidade de tais funções. Não significa isto, porém, que possa a família 
subsistir insulada e fechada em si mesma. Está ela inserida no contexto mais 
amplo das demais instituições sociais e penetrada, com elas, das determinações 
da sociedade global.

No contexto escolar, entretanto, o discurso hegemônico e prepotente da 
inevitável condenação ao fracasso ainda está bastante atual. Em um contexto crítico, 
é necessário perceber e fomentar o enorme potencial de uma escola, o de formar 
uma cultura de paz, de solidariedade, cooperação sempre com enormes desafios de 
humanização dos seres humanos que por lá passam e que deixam suas marcas, as 
quais precisamos dar conta de entender e aprender com elas. 

A participação do professor não pode passar despercebida aos alunos na classe 
e na escola; é uma presença em si política. É preciso revelar aos alunos a capacidade 
de analisar, de comparar, de avaliar, de decidir, de optar, de romper. Incluindo a 
capacidade de fazer justiça, de não falhar à verdade. Ética, por isso mesmo sua 
ação é de estimular a constituição de seres mais humanos e mais conscientes. Isto 
é de sujeitos que são educados em um processo emancipatório. (FREIRE, 2015) 

A prática educativa acaba sendo uma maneira de intervir no mundo. Conforme 
Freire (2015), a intervenção acontece à medida que não se restringe ao conhecimento 
dos conteúdos ensinados e/ou aprendidos, mas num esforço de reprodução da 
ideologia dominante ou mesmo o seu desmascaramento. Acreditar na neutralidade 
da educação é desconhecer a história e assumir o hegemônico que perfaz a leitura 
prevalecente. 

Marques, por sua vez, (1996, p. 140) ressalta a complexidade e antagonismos 
presentes no espaço da escola mercantilista:

Ao produzir conhecimentos utilizáveis na esfera econômica, a escola exerce 
funções de mediação, de seleção e de transformação, entre os conceitos científicos 
e o mundo do trabalho, funções que não são apenas reprodutivas ou mecânicas, 
mas em que se confrontam interesses contraditórios, os poderes da imposição 
e os da resistência, os da cultura dominante e os da “cultura do trabalho”; com 
os trabalhadores, nas escolas e nas empresas, “lutando para manter seus 
conhecimentos, humanidade e dignidade”.

Com isso, amplia-se a necessidade do papel da educação como espaço de 
humanização. Nas suas significativas contribuições à educação, Paulo Freire insiste 
na questão da liberdade. Para ele esta foi uma das experiências mais marcantes nos 
diferentes espaços que ocupou e exerceu na sua trajetória de vida. Nesse sentido, 
pensar na liberdade na escola é, por vezes, colocar-se numa situação que implica 
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em se colocar diante de enormes desafios.

A liberdade amadurece no confronto com outras liberdades, na defesa de seus 
direitos em face da autoridade dos pais, do professor, do Estado. É claro que 
nem sempre a liberdade do adolescente faz a melhor decisão com relação a seu 
amanhã. É indispensável que os pais tomem parte das discussões com os filhos 
em torno desse amanhã. Não podem nem devem omitir-se, mas precisam saber 
e assumir que o futuro é de seus filhos e não seu. É preferível, para mim, reforçar 
o direito que tem à liberdade de decidir, mesmo correndo o risco de não acertar, 
a seguir a decisão dos pais. É decidindo que se aprende a decidir. Não posso 
aprender a ser eu mesmo se não decido nunca porque há sempre a sabedoria a 
e sensatez de meu pai e de minha mãe a decidir por mim. (FREIRE, 2015, p.103)

Quando fala em liberdade, Freire (2015) aposta na autonomia que não é adquirida 
de maneira rápida, instantânea, mas num processo de amadurecimento do ser para si, 
enquanto um vir a ser. Diferentes experiências, que estimulam um comprometimento 
e contribuem no amadurecimento, à medida que as responsabilidades forem sendo 
atribuídas com respeito e liberdade.

A respeito desta questão, escreve a professora Edna Castro de Oliveira, no 
prefácio da Pedagogia da Autonomia (FREIRE, 2015, p.13):

Num momento de aviamento e de desvalorização do trabalho de professor em 
todos os níveis, a pedagogia da autonomia nos apresenta elementos constitutivos 
da compreensão da prática docente enquanto dimensão social da formação 
humana. Para além da redução ao aspecto estritamente pedagógico e marcado 
pela natureza política de seu pensamento, Freire adverte-nos para a necessidade 
de assumirmos uma postura vigilante contra todas as práticas de desumanização. 
Para tal, o saber-fazer da autorreflexão crítica o saber-ser da sabedoria exercitados 
permanentemente, podem nos ajudar a fazer a necessária leitura criticadas 
verdadeiras causas da degradação humana e da razão de ser do discurso fatalista 
da globalização.
 

A emancipação humana passa, na visão dos autores em foco, necessariamente, 
pelo viés da educação humana, que possibilita aos seres humanos poder usufruir 
desse espaço de libertação cotidiano. Na educação, contudo, é importante 
compreender as práticas desumanas e opressoras que acontecem no dia a dia da 
sociedade que, por vezes, reproduz desigualdades causando um acentuado grau 
de dependência das questões mais vitais tais como: saúde, habitação, educação, 
segurança.

2.3 Legados históricos e humanos

Pensar o legado desses dois grandes teóricos da educação parece ser 
uma tarefa ousada. O que efetivamente influencia o ser humano? Para Marques 
(1988, p.144) na pluralidade e na multiplicidade das quais a sociedade é marcada 
corroboram para uma necessidade crescente da solidariedade. O indivíduo como 
sujeito social e humano procura se vincular a espaços de pertencimentos, nos quais 
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ele se identifica, procurando participar, pois se constitui no ser outro, distinto. O 
ser humano tem uma necessidade fundamental de se transformar enquanto um ser 
educável, deixando a si mesmo a sua espontaneidade, considerando os atributos 
históricos que o qualificam como um ser incompleto e inacabado. Reconhecendo 
a incompletude o ser humano busca, nas potencialidades que vai construindo, um 
amadurecimento que a educação oferece como possibilidade real e concreta.

Olhar e entender a história da educação é procurar entender as dinâmicas de 
humanização que aparecem pelos meandros da vida em sociedade. Por um lado, 
temos as elites procurando encontrar as formas de como manter os privilégios, os 
quais, por vezes, apresentam riscos de perda de direitos para a maioria da população. 
Por outro lado, temos a educação com viés humano sempre na constante luta para 
ser um espaço de emancipação, procurando garantir às pessoas oportunidades de 
se constituírem como seres humanos capazes de emancipar sua condição social, 
histórica e cultural.

Nesse sentido, afirma-se, a cada dia, a necessidade de apostar numa cultura 
democrática que permeia os espaços de decisão, que caminham por duas possíveis 
alternativas: criação de espaços para participação popular e o respeito às diferenças 
individuais (SILVA, 2014, p.169). Dessa forma, somos imbuídos todos/as de fazer 
frente à capacidade de resistir e a necessidade de se organizar, como frentes 
importantes pela luta da continuidade da democracia, que, mesmo sendo frágil 
no seu modo de ser, inspira o melhor dos modos de vivências humanas, na luta 
constante de um “outro mundo ser possível, necessário e viável”.

3 |  CONCLUSÃO

A partir do lugar que ocuparam na sociedade, na condição de pensadores 
críticos, Mário Osório Marques, no interior do Rio Grande do Sul e Paulo Freire como 
nordestino erradicado em São Paulo, percebemos que o seu legado não se restringe 
a um lugar fixo como algo estático. Ao trabalharem com a educação humanizadora 
que potencializa a consciência humana percebemos a amplitude desses dois autores 
que marcaram presença construtiva, no espaço, tempo e grupos sociais em que 
estiveram atuantes. 

A respeito do processo de educação que prioriza a conscientização do 
educando em seu contexto histórico, tema tão destacado nas obras de Paulo Freire 
e Mario Osório Marques cabe realçar que para além de meramente repassar e 
transmitir conteúdos, é no ambiente escolar que o processo de conscientização deve 
acontecer como intenso diálogo entre família, escola e sociedade, apoiando-se em 
uma indispensável disposição de escuta, por parte de todos os envolvidos. Cabendo 
ao professor a função de mediação ampla e contextual. 
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Assim, propagar e deixar presente na memória das gerações atuais as ideias 
desses autores são tarefas nossas de educadores, especialmente, do campo popular, 
no século XXI.
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